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                                                                  Editorial 

Nesta segunda edição, fazemos questão de prestar uma 

homenagem merecida aos nossos atletas, familiares e 

patrocinadores. 

Vamos ainda abordar o atletismo enquanto desporto de 

relevância mundial e trazer-lhes algumas curiosidades sobre 

esta modalidade em Portugal. Elaboramos um glossário 

técnico, para que fique por dentro de alguns termos 

específicos da modalidade e trazemos-lhe uma entrevista com 

o Presidente das Coletividades do Distrito de Setúbal. 

Não esquecemos as informações específicas e apresentamos 

uma tabela de escalões da modalidade, bem como uma 

agenda das provas e classificações dos nossos atletas. 

E porque este boletim também tem uma finalidade lúdica, 

temos uma secção de quebra-cabeças.  
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           SAUDAÇÕES DESPORTIVAS!!! OBRIGADO!!
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“Vimos humildemente, apresentar o nosso mais sincero 

pedido de desculpas, pelos erros e alguma formatação 

incorreta, da edição de Abril, resultante de alguma 

ansiedade, em divulgar o boletim e consequentemente a 

secção de atletismo, alterações inevitáveis e necessárias 

de última hora de ñerros de principianteò, que ainda 

assim, não justificam os mesmos. Agradecemos a vossa 

compreensão. Muito obrigado.ò 

  

Quero primeiramente, agradecer e desejar um muito obrigado, em primeiro lugar, aos nossos atletas, pelo 

esforço e dedicação que têm demonstrado, ao longo deste nosso ainda jovem percurso, assim como pelos 

momentos de companheirismo e amizade que se vêm vindo a cimentar. Em segundo lugar, mas não de 

menor importância, aos pais, pela disponibilidade em acompanhar os nossos atletas aos treinos e 

convivios e pela logistica, nos dias de provas, e em terceiro lugar, mas de igual importância, aos nossos 

patrocinadores, sem os quais, esta caminhada seria mais dificil.                                                                                                                

É de saludar, o ambiente que se vive na nossa secção, onde todos lutam por um ideal e sonho comuns, que 

é, levar o atletismo ao encontro dos nossos jovens e frutificar o seu gosto por este magnífico desporto, e 

com pequenos, mas passos seguros, levar mais além, a secção, em todas as vertentes, desta modalidade 

desportiva. 

Obrigado!!! 

 

 

 

 

 

 

JUNTA - TE A NÓS E VEM PRATI CAR  

Inscrições abertas na extensão da sede/bar (onde também existe a secção de pesca, jogos de 

cartas, de tabuleiro e setas). Treinos à 4ª e 5ªfeira na antiga Escola Básica nº7 (junto ao Polis). 

Extensão da sede/bar: Rua Armindo de Almeida nº44-B, 2830-275, Barreiro 

Horário: Segunda-feira a Domingo das 10H00 às 22H00. 

Contactos: Nuno (962816597), Flávio (925178537) e Carlos (914304497). 

 

Flávio Lopes ς Responsável da secção 
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Há quem corra pelo simples fato de correr, resultante de um modo vida citadino ou pelas mais variadas 

situações do quotidiano, porém há quem o faça, por amor à arte e ao simbolismo a ela inerente. Quem se 

levante pela aurora, com o cheiro a madrugada no ar, calce as sapatilhas e enfrente o asfalto numa busca 

constante de melhorar a sua performance ou simplesmente pelo prazer redobrado de realizar algo 

benéfico ao corpo e mente. Deparamo-nos constantemente, com os mais diversos, complexos e adversos 

obstáculos com que a vida nos presenteia, ao longo de uma existência célere e dinâmica, num ritmo 

alucinante de casa-trabalho-casa, onde poucos são os escapes a essa rotina que se entranha. É no 

desporto, no seu sentido mais amplo e abrangente, onde podemos encontrar algumas das saídas para o 

stress do dia-a-dia, e onde com o decorrer do tempo vamos ganhando o gosto por esta ou por aquela 

modalidade, permitindo uma vida mais harmoniosa, não só no aspeto profissional mas também no 

emocional. Todos nos deparamos com uma demanda em busca de algo, com que nos realizar, com que 

nos sentamos bem connosco mesmo e com os outros, e assim atravessarmos as diversas metas com que 

nos deparamos, ao longo daquilo que devemos preservar e acalentar, que é a vida. 

 

ñA vida ® um palco de teatro que não admite ensaios. Por isso, cante, chore, ria antes que as     

cortinas se fechem e o espet§culo termine sem aplausos.ò   (Charles Chaplin) 

Viva mais. Viva melhor. Faça desporto!!! 
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Entrev.: Gostaria em primeiro lugar, de agradecer o tempo  dispensado para a realização desta entrevista.                                                                                                                                                                                                                                                              
D.V.: É sempre um prazer participar e poder dar a nossa experiência e opinião sobre diversos desafios que nos colocam.                                                              
                                                  

Entrev.: Como surgiu o contacto com o mundo das coletividades e o despertar para um trabalho de fundo em prol das mesmas?                                                                     
D.V.: Desde os seis ou sete anos que integrei organizações colectivas. Passei pelo agrupamento 74, no Barreiro, do Corpo Nacional de 
Escutas (C.N.E.), escuteiros católicos  portugueses.  Mais tarde, enquanto estudante universitário  participei na direcção da Associação 
Académica, com responsabilidades na área da comunicação, organização e promoção de eventos culturais (Jornal Académico - "Cá Se Faz". 
Entre 1995 e 1999, formei conjuntamente com outros jovens a publicação "O Borgas" - Revista dos Jovens do Barreiro. Na segunda metade 
da década de 90 participei em diversas organizações e movimentos sociais. O despertar surge quando queremos participar e envolvermo-
nos em diversas acções e projectos que nos satisfazem e onde podemos acrescentar mais e melhor a cada organização. Trabalhar em 
colectivo é enriquecedor e é desafiante, uma vez que podemos criar e construir em colectivo e, em prol, da comunidade, dos sócios e dos 
familiares que participam neste crescimento. É muito gratificante ter espaço para transformar e possibilitar aos outros bons e agradáveis 
momentos ao longo da nossa vida. Sem estas pequenas e boas coisas a vida torna-se desagradável.                                                                                                                               

Entrev.: O Barreiro, é o concelho com mais coletividades em Portugal. Acha que esse número deveria ser menor e melhor distribuído 
geograficamente ou ainda se podem criar mais?                                                                                             
D.V.: Não. O Barreiro é um dos Concelhos do País com muitas colectividades mas não o que tem mais. No Concelho de Almada, Seixal e 
Setúbal existem três vezes mais o número de colectividades que no Barreiro. O Distrito de Setúbal é o terceiro com mais colectividades. O 
Primeiro são Lisboa e o Porto e só depois o Distrito de Setúbal. Em Portugal a liberdade de associação está consagrada no artigo 46º 
da Constituição da República Portuguesa. De acordo com esta, os portugueses são livres de constituir qualquer associação, sem 
autorização do Estado. No entanto, existem algumas limitações: não se podem constituir associações militares, nem de cariz racista nem 
de ideologia fascista. Ninguém pode ser obrigado a associar-se ou a permanecer numa associação. Não podemos dizer que existem um 
número suficiente ou insuficiente de colectividades. As Associações surgem para colmatar as diversas necessidades dos seres humanos, 
uma vez que os humanos juntam-se para resolver e ultrapassar as situações e os problemas que não conseguem solucionar de forma 
isolada. Todos nós temos problemas para resolver. Uns colectivos e outros individualmente. Neste sentido, o dar o passo para a criação ou 
fundação de uma Associação necessita de um número significativo de elementos que venham a beneficiar com esta decisão e o número 
suficiente para eleger os órgãos sociais para dirigir a Associação. O associativismo, enquanto forma de organização social, caracteriza-se 
pelo seu caráter, normalmente, de voluntariado, por reunião de dois ou mais indivíduos usado como instrumento da satisfação das 
necessidades individuais humanas (nas suas mais diversas manifestações).         
        

Entrev.: Tendo uma vasta experiência neste assunto, qual o seu conselho para uma coletividade, como a nossa, que tem uma secção de 
atletismo ativa e que pretender expandir para outras?                                                                                                                  
D.V.: Não existem receitas. Não existem verdades absolutas e inquestionáveis. Não existe um só caminho a seguir. Existem diferentes 
caminhos para chegar ao mesmo destino. Agora dependemos do bom-senso, da cordialidade, do respeito, da camaradagem dos seus 
dirigentes associativos voluntários (DAV) e debater construtivamente uma ideia, uma acção e um projecto, respeitando sempre as opiniões 
dos outros. Devemos ter sempre em mente e como linha orientadora que uma ideia somada a outras faz um grande projecto que tem 
impacto na comunidade, na freguesia e no Concelho. O crescimento desta secção e de outras surge quando existe(m) elemento(s) que 
pretendem implementar uma determinada área ou secção, ou sejas, aquele grupo de pessoas querem fazer uma secção de voleibol e tem 
elementos para constituir duas equipas, por exemplo. 

Entrev.: O que pensa em relação ao trabalho que se tem efetuado nesta secção, e em sua opinião, o que se  poderia melhorar?                                                                                                                                                                                                    
D.V.: É sempre muito difícil para quem está de fora da secção e da colectividade poder emitir um opinião negativa e/ou positiva acerca de 
uma estrutura que não conhece. No entanto, sei por outros companheiros dirigentes associativos voluntários (DAV) que estão a 
desenvolver um bom trabalho e que podem fazer mais e melhor. 

Entrev.: Obrigado pela sua presença.                                                               
D.V.: Eu é que agradeço esta oportunidade de poder expressar a minha opinião enquanto dirigente associativo voluntário (DAV) da 
Associação das Colectividades do Concelho do Barreiro, estrutura descentralizada da Confederação Portuguesa das Colectividades 
deCultura, Recreio e Desporto (CPCCRD), que promove, divulgar os diversos projectos locais, regionais e nacionais em beneficio dos 
dirigentes associativos voluntários (DAV) e das associações e colectividades do Concelho do Barreiro. 

 

 

Daniel Ventura ς Presidente da 

Associação das Coletividades do 

Concelho do Barreiro (A. C. C. B.) 
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O ATLETISMO EM PORTUGAL 

 
 

A primeira prova oficial deste desporto foi organizada pela Sociedade Promotora de  

Física Nacional, a 26 de Junho de 1910, com o título “Jogos Olímpicos Nacionais”. 

Estes torneios prosseguiram até cerca de 1914, ano em que uma dissidência levou  

alguns clubes a fundarem a Federação Portuguesa de Sports, cuja actividade durou até 

1916. Desde essa data até à fundação da Federação Portuguesa de Atletismo, em 5 de 

Novembro de 1921, o atletismo manifestou-se apenas em organizações particulares à 

custa do esforço de alguns clubes. 

Actualmente as competições oficiais estendem-se praticamente ao longo do ano 

inteiro, organizadas pelas Associações Regionais e pela Federação, sendo os 

Campeonatos Nacionais Masculinos (individuais e por equipas) os mais importantes 

conjuntos de provas que se efectuam em Portugal. 

Embora lento, o progresso do atletismo nacional não deixou de se verificar. Para tal, 

tem contribuído de certa forma, a participação de atletas e equipas nacionais em 

competições internacionais, e a conquista de alguns títulos. De todos os títulos 

conquistados, importa referir os alcançados pelos grandes atletas nacionais que foram 

Rosa Mota e Carlos Lopes, entre os mais de 150 portugueses que já representaram o 

país em provas de atletismo olímpico.  

 

Carlos Lopes Rosa Mota 
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ERRATA: Na edição de Abril de 2015, leia-se “Saltitar: Consiste em saltar 

lateralmente sobre um obstáculo durante 15”. Contabilizam-se o nº de saltos realizados 

durante este período de tempo.  

 

Prova de velocidade - 100m: É a prova mais curta, em que cada atleta corre no seu 

próprio corredor. Para os homens, esta prova surgiu nos Jogos Olímpicos de 1896 em 

Atenas. Para as mulheres, surgiu em 1928 nos Jogos Olímpicos de Amesterdão. 

Salto em Comprimento: Esta prova que consiste em saltar o mais longe possível, 

numa caixa de areia, data dos Jogos Olímpicos da Antiguidade. Como tal, a prova dos 

homens, está incluída desde 1896 nos Jogos Olímpicos de Atenas. E para as mulheres, 

desde 1948 nos Jogos Olímpicos de Londres.  

Lançamento do Peso: Historicamente este evento, que consiste em lançar o peso o 

mais longe possível, deriva do antigo desporto grego de atirar pedras. O lançamento é 

executado numa circunferência de cimento com 2.13 m diâmetro. Para os homens o 

peso tem 7.26 kg e as provas foram incluídas nos Jogos Olímpicos de 1896 em Atenas. 

Para as mulheres tem 4 kg e iniciaram-se em 1948 nos Jogos Olímpicos de Londres.  

 

ñO desporto tem o poder de superar velhas divisões e criar o laço de aspirações 

comuns.ò (Nelson Mandela) 

ñA diferença entre o impossível e o possível reside na determinação de um homem.ò 

(Tommy Lasorda) 

"Pratique esporte, mesmo que não competitivamente, pois é saudável e você faz boas 

amizades, que duram para o resto da vida." (Fernando Sherer) 

"A primeira e melhor vitória é conquistar a si mesmo." (Platão) 

ñNunca é tarde demais para ser aquilo que sempre se desejou ser.ò (George Eliot) 

 

http://www.frasescurtas.net/frases-de-motivacao.html
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Problema (Solução na edição de Junho): 

 

Nina, Deco, Zeca, Cacau e Hana montaram em suas casas uma árvore de Natal. Cada árvore de Natal tem 

um diferente nº de bolas (30, 25, 27, 28 e 15) e um diferente nº de laços (12, 42, 37, 46 e 30). Descubra 

através das regras abaixo quantas bolas e laços cada criança tem em sua árvore de Natal: 
01. A árvore de Natal de Hana tem o menor nº de laços. 
02. A árvore de Natal com 46 laços tem 28 bolas. 
03. Na árvore de Natal de Hana tem 25 bolas. 
04. Na árvore de Natal de Zeca tem mais de 37 laços. 
05. A árvore de Natal de Cacau tem o maior nº de bolas. 
06. A árvore de Natal com 42 laços não é a árvore com 25 bolas. 
07. Na árvore de Natal de Hana o nº de bolas a mais que o nº de laços é 13. 
08. A árvore de Natal de Deco não tem 25 bolas. Sua árvore também não tem 28 bolas. 
09. A árvore de Natal do Zeca não tem 15 bolas. Sua árvore também não tem 37 bolas. 
10. A árvore de Natal com 30 laços tem 15 bolas. 
11. A árvore de Natal com 42 laços não é a árvore com 15 bolas. 
12. Na árvore de Natal de Nina tem 15 laços a mais que bolas. 
13. Não há mais que 45 laços na árvore de Natal do Deco. 
14. Na árvore de Natal de Deco tem 15 laços a mais que bolas. 
15. A árvore de Natal de Nina tem 27 bolas. 
16. Não há mais que 29 laços na árvore de Natal de Hana. 

 

Adivinhas (Soluções na edição de Junho): 

1 - Numa casa de 12 meninas, cada uma tem quatro quartos, todas elas usam meias, nenhuma 

usa sapatos. O que é? 

 2- Dois rapazes foram apanhar laranjas. Cada um apanhou para si. Quando acabaram o 

trabalho foram contá-las e um disse para o outro: “Dá-me uma das tuas laranjas para eu ficar 

com tantas como tu?” Mas o outro respondeu: “Não! Dá-me antes uma das tuas para eu ficar 

com o dobro das tuas.” Quantas laranjas tinha cada um? 

 

 

 

 

 άSe não puder voar, corra. Senão puder correr, ande. Se não puder andar, 

rasteje, mŀǎ ŎƻƴǘƛƴǳŜ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ 59 v¦![v¦9w W9L¢hΦέ (Martin Luther King) 
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De salientar que em certas provas também existe o escalão de bébés. 

 

OBS: Dado que a XI Milha da Liberdade 2015, do Barreiro, decorreu no termino desta edição, não houve o tempo 

necessário para se colocarem as classificações, mas as mesmas estão disponiveis no site e no facebook da coletividade.  

COM O APOIO:  

                                                    

                       

Escalões Idades Anos de Nascimento 

Benjamins A 7 a 9 anos 2006, 2007 e 2008 

Benjamins B 10 a 11 anos 2004 e 2005 

Infantis 12 a 13 anos 2002 e 2003 

Iniciados 14 a 15 anos 2000 e 2001 

Juvenis 16 a 17 anos 1998 e 1999 

Juniores 18 a 19 anos 1996 e 1997 

Sub-23 20 a 22 anos 1993, 1994 e 1995 

Seniores 20 anos em diante 1995 e anteriores 

Veteranos 35 anos em diante Ano referência 1980 

Competições - Maio 
Data Hora Local Escalões Prova 
1 10H00 Fernão Ferro Todos exceto Benj. A e Sub-23 XI Milha Urbana de Fernão Ferro 
2 15H00 Alhos Vedros Todos 22º Grande Prémio Atl. Fonte da 

Prata 
2/3  14H30 

09H00 
Pista Prof. Moniz Pereira Juv.; Jun. e Sen. 

 
Camp. Reg. Provas Combinadas  

(Lisboa e Setúbal) 
3 08H30 Seixal Inf.; Inic.; Juv.; Jun. e Sen. Camp. Reg. de Infantis (5ª Jornada) 

+ Km/ Jovem (Inf./Inic./Juv.) + 
Provas de preparação 

 
 

17 09H30 Fanqueiro ɀ F. Amora Todos XXXIII Jovemaio 
24  Seixal Todos XXIII Milha Urbana Baía do Seixal 

Resultados - Abril 
Data Local Nome Escalão Prova Classificação 

    Adriana Joyce Benjamin A 600m 15º 

  André Letras Benjamim A 600m 11º 

12 Charneca da Caparica Carina Vidal Infantil 1000m 12º 

  Danial Pina Benjamim A 600m 12º 

  Gabriel Souza Infantil 1000m 9º 

 


